
O S U P E R - H O M E M 
DE A R I S T Ó T E L E S 

Êle não se expõe desnecessariamente 
ao perigo, uma vez que há poucas coi­
sas que ame suficientemente para isso; 
mas nas grandes emergências dará de 
bom grado a vida, sabedor que é de 
que em certas condições a vida não é 
digna de ser vivida. Está disposto a 
ser prestadio aos homens, embora se 
envergonhe de que lhe façam algum 
serviço. Fazer benefícios é prova de 
superioridade; recebê-los é indício de 
subordinação. . . Ele não toma parte 
em manifestações públicas.. . E franco 
em suas aversões e preferências; fala e 
age abertamente, devido ao seu desdém 
pelos homens e pelas coisas. . . Nunca 
se abrasa de admiração, uma vez que 
nada é grande aos seus olhos. Não se 
pode mostrar complacente com os ou­
tros, excepto se forem amigos; a com­
placência é traço do carácter de um 
escravo. . . Nunca é malévolo e sem­

pre esquece as ofensas ou não lhes dá 

tento. . . Não é muito amigo de falar... 

Não lhe importa que o louvem, nem 

que o censurem os outros. Não fala 

mal de outrem, nem mesmo de seus ini­

migos. A sua atitude é calma, a sua voz 

grave e pesará bem as palavras; não 

gosta de se apressar, pois somente pou­

cas coisas o interessam; não se sente 

inclinado à veemência, pois pensa que 

tudo são coisas de pouca monta. Só as 

aflições dão ao homem voz aguda e 

passos ap re s sados . . . Êle suporta os 

azares da vida com dignidade e ele­

gância, tirando das circunstâncias o 

benefício possível, como toda a estra­

tégia bé l i ca . . . É êle mesmo seu me­

lhor amigo e encontra o prazer no reco­

lhimento, • ao passo que o homem sem 

virtude ou sem aptidões é o seu próprio 

pior inimigo e receia a solidão. 

m Picasso expôs novamente em Paris.—O 
desconcertante pintor espanhol Pablo Picasso, 
expôs na Galeria Paul Rosenberg obras pin­
tadas entre 1936 e 1938. Na secção «Síntese 
das Revistas» transcrevemos o que a «Revue 
de Paris» achou para dizer sobre o facto. 

I H A Exposição anual de Burlington House. 
— Será este ano dedicada à arte escocesa. 
Nesta exposição encontram-se, entre outros, 

o retratista do século XVIII Raeburn que, 
embora no estrangeiro seja considerado como 
uma das glórias da escola inglesa, em Ingla­
terra e principalmente na Escócia, será sem­
pre um pintor da escola escocesa. Ainda 
Allan Ramsay, colorista refinado, mas sóbrio; 
Andrew Geddes, um psicólogo, que sabe 
dar aos seus retratos um vigor raro, e a 
característica dos temperamentos. Ainda, do 
século passado, David Wilkie e Mc. Taggart. 


